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Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, produetos ehimieos,

�("J;,��������� preparados pharmaceuticos, especialidades
_Jl � nacionacs e estrangeiras, medicamentos
'»Escriptorio de A dvocacia� dosimetricos e homeopathicos,
� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,� objectos de cirurgia. apparelhos, fundas,

�acha-se estabelecido em Porto Ale.gre'�L mamadeiras. seringas de Pravaz

�á rua do General Victorino n. 2, e::;qui-eo- para injecções hypodermicas contra o vene

�na da rua Silva Tavares,e offerece sem:� no das cobras e muitos outros artigos pOI
i

Jserviços para �ppellações cíveis, cri\).1l-. preços sem competencia: garantindo-se a

"»mes e commerciaes, ou quaesquer cau..go legitimidade de todos os preparados que sa­

..JJ3sas, e todos os misteres de sua profissão,� hirem desta pharmacia.
"»asseveranlo o emprego da maior deli-e"" Deposito dos legitimos preparados France-

�gencia nos negocios judiciaes que lhe� zes,Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&. C. A. Gruner
������.s.���.��� I

15 RUA DO PRINCIPE 15

!- Ir 'T' õ õ T T T T' õ õ e"" recebeu completo sortimento de roupas pro-
pl'HlS para a presente estação, e vende-as

� TINTt1RAPlIA I por preços muito commodos.

_ Ru?- do Principe n: 90 i 20 RUA DO PRINCIPE 20
Joao VIcente Alberto tinge rou-!

pas pretas e de cores; tranças de ca- !

EXPEDIENTE
;

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturns

Capital. 2$OOO por bimestre

Fórad'ella 4$OOO trimestre

Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
cápsulas, opiatos. xaropadas, etc.
Sómerite com aLEALINA.remedio
indigenr,

UNICO DEPOSITO

EM SANTA CATI-IARINA

15 A' Rua do Príncipe 15

UIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

ltaulino Horn"
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Drogaria S. Antonio

VENDE�SE
duas machinas de costura qe 2 pes....

pontos (novas) (
I
/

(

Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

barato.
Rua do Principe n. 118

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perten­

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constitui .ão n. 16

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

'Casa do Paiva
Of'roprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Prédios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da lf_ocha Paiva

Aos dous oceanos
RUA DO JOÃO PINTO N. 8

Completo sortimento de fazendas
e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me-­
rin6s, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
Ietes.saias de lã euma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

bello, cocnnilhas, luvas & &, por
preço comrndo,

.

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn

CrL
FABRICA PERSlTERANÇA

PONTA DA CABEl'óDA
LA.GUNA

Neste muito conhecido t!:abele­
cimento ha sempre em cll.jsito
grande quantidade, que se VelIUe .

ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de UH'a só vez 14$400,
no podo desta cidade 19$200. O seu

proprietario encarrega-se de man­
dal-a a qualquer porto da provín­
eia mediante contracto.

CAMILLC' LOPES D'ALCANTARA

.,

:REMEDIO
contra sezoes

Preparado pelo Pharmaceutir-o

Raulino Hor-n.
Soberano e infallivel medicamen­

to contra toda a sorte-de febres, evi­
tando as recahiclas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs ,

Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGAnlA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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para os exames qeracs elepre­
parazorios.

ALGEBRA

1.0 dos sigru.es emprega-dos em algebra.
Manomios e plyuomios, Reducção dos ter­

mos semelhantes. 2.° Addicão o subtraccão
, . .

algcbricas.S." multiplicação algebrioa.Casos
particulares mais oornmu ns: 4: divisão al­

gebriea.ExpoeJ;J,te zero e ncgutivo.õ." opera­
ções sobre fracções algebricas;6. ° theoria ele­

mentar do maximo commum divisor alge­
brico; 7: nações gemes sobre as equações.

Desigu�dades; S: resolução das equações
'do 1. O�gl';io a uma só iucognita: 9: resolu­
ção das equações do I: gráu a duas ou mais

incógnitas. Methodos de eliminação; 10."1'e­

solução de problemas do 1.0 gl'áu a uma ou

mais ineognitas e de condições explicitas;
11, problema dos correios e sua discussão.

Soluções negativas; 12, anulyse indetermí­
nada do 1. ° gráu; 13, quadrado e raiz qua­
drada das quantidades algebricas;14, calcu­
lo dos radicaes; 15, equações do 2: gl'àu a

urna só incognita. 16, thcorra elementar
das combinações.

GEOMETRIA

«G:eometria plana)}.- I: theoria das per­
peudiculares e obliquas; .2: theoria das pa­
ralellas; 3.° triaugulos; 4." quadrilateros:
suas espécies e propriedades: 5: polygonos
em gel'al; 6: combinação da linha recta

com a circumferencia; 7: medidas dos arizu-
.

o

los; S: linhas proporcionaes, 9: triangulos
semelhantes; 10, POJyglJilUS semelhantes;
11, propriedades especiacs ao triangulo re­

ctangulo; 12, linhas proporcionaes no cireu-

10;13 oircumferencias seccantes e tauaentes:o ,

1�, polygouos inscriptos e circumscri ptos no

circulo; 15, avaliação dos lados dos polygo-

105

-------- --------------------.-------

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
XIV

GRAÇAS A DEUS I

Rienzi não havia esquecido a maneira

por que Montréal fôra uma vez rc:cebido em

ROIr.a e os applausos de que fôra alvo. Para
combater a impressão que pudesse resultar
da prompta execução do cavalheiro, execu­
ção que mais parecia um acto de vinO'anca
do d"

o •

<
que. e Justrça, mandou que os arautos

aunUUClassem as suppostas tentativas de a"'_

vras de pi,'dade.
l\lontréal SUblO ao cadafalso. Di:::tl'iblliu

pelos soldado;:: qne o rodeavam as suas lu­

.
vas, O seu g'orjal, o seu cinto e a 5ma bolsa.

Depois voltou-se para o p·ovo.
Ia fallar,mas vintecornetas,tocando ao mqs­

motempo,abafaram-lhe a voz. O povo. indi­

gnado, reclamou silencio, No meio d'aquel -

lá multi6.ão immensa só havia um homem
inteiramente calmo: era o condemnado, <3

um inteiramente prostrado: era o carrasco.

Na partida de An1versa, onde fôra retiL�o

algum tempo, Barbuquet tornava-se pt·u­
deute pOl' expel'iencia e pensou que a sua

proflssão seria melhor exercida u'uma cida­
de do que n'um acampamento de bandil05.
O logar de carrasco em Roma estava V:1"r'O

"

\.0 '

Estabeleceram-se as reflexões e os com- I ebteve-o e poz-se ao seryiçi) de tOd0S os pal'­

mentarios. A verdade triumphou sobl'e o I tidos, que, na ausencia de Rienzi, dispnta­
aleive, e á passagem do condemnado, em I vam o p0del'.

logar de gl'i tos de l'ai V<I Só se ou viam rala- I

nos l'cgu18'fCS; 16, área do n-iangulo, do pa
rallelo 'Y

ammo e das outras espécies de po­

lygI s; 17, medida da eircumfr,rencia e do

c' .culo.
«Geometria no espaç@. - 1.0 'rectas e

planos perpendiculares; 2.· rectas e planeS
parallelos, 3,· angulos diedros e poliedros;
4: prismas e suas especies: 5: tetraedl'os e

pyramides em gc'ral; 6 ." propriedades do cy­
lindro e cone rectos, e da eshpera: 7 .. seme­

lhança dos tetraedros e palyedras; S.· equi­
valencias dos polyedros: 9: área e volume

dos polyedros; 10 àrea e volume do cvlindro
"

e cone rectos; 11, área da esphera e de suas

differentes partes; 12, volume da espliera e

das suas differentes partes.
Nos exames de arithmetica e algel)ra, o

ponto ela prova t!�cl'ipta será excluido ela plO­
va oral, salvo o direito de arguição do pre­
sidente da mesa; o candidato tirará á sorte,

na prova oral, dous pontos. um para cada

e�aminador argnil-o. N) exame de geome­
trra será sorteada a materia da ptova escl'i­

pta; naprova oral o candidato será arguido
em ambas as rnaterias. cabendo uma a cada
examinador, e excluido da u.n i o ponto sor-

teado para a pI'ova escripta. A prova escripta
conterá s8mpre uma parte pratica, qU0 ccn­

sistrrá na solução de duas questóes propos­
tas pela mesa.

GEOGRAPHIA

GEOGRAPHIA GERAL,--l.°Europa; 2 o Asia '

3." Afi-ica: 4." America.. ;:V Oceania, geo­

graphia pliysica em geral, enumeração dos

paizes, seus habitantes e capitaes: 6." In­

glaterra e Hollanda; 7: Noruega e Suécia:
S." Belgica e::Suissa;9.· Allernanha e Dina­

marca; 10, França e ltaJia; 11, Hespauha e

Portugal; 12, Russia e Turquia. 13, Aus­

tria-Hungria e Grecia; 14, AraDia e Pérsia:
15, China e Japão: 16, possessões ingle­
zas e portuguczas na Asia: 18, Egypto,
Tunis e Marrocos; 19, Estados-Unidos e Me­

xi?o; 20, Colum?ia e Venezuela; 21, rfpu­
bhcas da Amenca Central, 22, Equador,

sassinato e dt'. ususrpação, de illcendio da

cidade de Roma e de roubo dos templos. Em
consequencia d'essa ordem,do meio d'aquEll­
la multidão que cobria as proximidades da

prisão desde o anno de Sptirr.lo-SeVel'O até

ao Ca;npo Vaccino, maldições em conta le­
vantavam-se contra o bandido.

Mas qU31ldo Frá-Mol'iale, cercado de uma

triplice fileira de guardas, desceu a esca­

daria do Capitolio, com passo firme, e ros­

to sereno, outros sentimentos dominavam
o povo.
Pe:guntavam onde estavam os cumplicl's.

Si fôra elle só Ilue tentara tanta cousa. Em

que dia tiveram logar as tentati\'as, visto

que nenhum bairro da cidade fÔl'a per­
turbado.

Bolivia e Perú; 2:3, Republica Ar'genti'na e

Chile; 24, Pal'agu:1y e Uruguay; 25,posses­
sões européas na America: 26, possessões
europêas na África: 27, possessões iag lezas
na Oceania; 28, possessões hollandez�s na

Oceania; 29, possessões hesnanholas, fran­
cezas � amerir:anas na Oceania; limites, geo­
g.l'aphta physica, população, cidades prin­
clpacs e população excedente de' 100.00n
almas, commercio, industria e produccões
naturaes, forma de governo, idioma, reli () i-
ão, divisão adminisLativa. •

o

CHOROGRAPHtA DO RRAZIL.-1. o provincia
do Amazonas: 2, o Pará; 3.':> Maraãhãc:
4. o Piauhy: 5. o Ceará; 6, o Rio Grande do

Norte; 7. o Parahyba: 8. o Pernambuco;
9. o Alagôas: 10, Sl'l'gipc; 11, Bahia; 12

Esnirito-Santo; is, Rio de Janeiro: 14, mu�
nicipio-neutro; 15, província de S, Panlo;
16 Paraná: 17, Santa Catharina: IS, Rio
Grande do Sul; 19, Minas Geraes.zü: Goyaz:
21 Matto Grosso.

-Geogl'aphia rbysica e limites. Indus-
tria e producções naturaes. Viacão.
Divisão judiciaria e ecclesiastica,
População geral e das capí taes. Cidades.
«Cosmographiaa.c--L." astros em geral.

Sua divisão; 2: principaes constellacões:
3.° nebulosas e via lactea: 4: estrelln�; 5.:'
planetas e satelhtes; 6,' cometas; 7.' es­

trellas cadentes, bolidoR e aerolithos: S.' cir­
culos e posições da esphera, latitudes e lon­

gitudes; 9.' volume.mancha e movimentos
do Sol; 10, 1('i8 de Kepleri l L, fig'ma, dimen­
sões e movimentos da terra; 12, "estacões:
13, lua e ec lipses: 14 medida do te�po;
anuo trópico e SIderal, kalendario; 15, cli­
ma e sua influencia sobre a fauna e a flo­
ra.

A prova escripta do exame de geographia
versará sobre a parte do pl'ogl'amma q ne fôr
tirada á sorte. A prova oral versará sobre
as outras duas, cabendo a cada examinador

arguir sobre uma d'c!las, tirado o ponto á

sorte.

( Contiuúa)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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zenda para tal mister,
No mesmo jornal vê-se que forão rernctti­

das á thesour rria as contas de medicamentos
fornecidas pelos pharmaceuticos Luiz Horn
&, C" relativas á S, Miguel, S, Antonio.

Tijucas n Camboriú, na importaucia de
6:831 $220 ! ! !

Ora, se nestas quatro freguezias forno
gastos tantos medicamentos, pede a curio­
sidade que perguntemos, e m quanto impor- 5?'iC:..i"�;r��.l!iJ!jtii ,:wm�

tão os fornecidos pat'a a capital, S,S, Trin- � .��f"'\� 4!"�'J��9""< � ��'" ;i I� tif' F",\,II"'..!'

d d L IJ' V 11 C
' , tYa liiW "",,,,,,iIz,,,,� "''''_".l9�'''.'"'''' �� - iQ.!.,.."" ��, lió.I

a e, agoa, :.10 errne 10, .anasvierrae e i
�'." ac

Ribeirão, neste munici pio, em Porto Bello,!, üHAI POR RLL '\.,

S. João Baptista, Biguassú, Tijueas e S. II' '_'

"I' I -.: li'
.

I_) t T' '11 Os filhos, Q'01lrOS. ama e m ais parentes da
ü Ig'ue, u. rancisoo, r ara y .0In\'1 c, f., 1. I) T" ;, ']0,' " d: I c :1 •

L'

It
'

h t
' I' T b - I mau» ," OclqUlll,l ne\( S ,1 .uz no mumo

Q aIF Y, l!0 ln�r e, t.Jag�ll1a le u

�1'a(�);,tO I da alma agmu('cem às pessous que pratica-ou ,em cUJos ogares amuem iouverao ' ,e- i "I" I I
b

Iram () C(tI'lúO�O O!iS('q1ll0 (e aCOmpc1tl la!' no
res. I'

'.

da i dud d � 1 d r
Alem disto quanto vencerão o medico en-

oemrterio a n-man »ce o :::en 101' o�. )a",-

do lo t ta to d
.

di t na I sos, os ]'(';;:t08 da mesma finada e os convidam
carrega ( ra monco os ln Ig'en es .c, ,

",'

1
it I 1 trib id d d' to I pa!'a assistrr a nu ssa que,jl(' o eterno r« ..

C�pl � e ,o.s, � c� l:dua. 01'0S � me Ica:nen f � ! pouso de sua alma, fazem crlebrar no di",

nc1bs't edmabd?t.:� 1 da 5e�,'O,fOar.a os tquatCs 01 '1 'i do corrente, na igreia Matriz, pelas 7
ar 1 ra a a 'Jal'la e 1 v ClUl'an e o empo I' _ "', '

d id c.:»
h

I 1,2([a manliã.protestaudo pOJ' mal"; esse acto

aAoPlllepmlda I

I, 1 • r/c I'elig'ião 1.' caridade O seu etc ruo recouhc-
1 o emos Cu curar quP, mais ou me- -

cimento.
nos de 30 a 35.000$OOOforão despendidos de

março a junho de 1884 com tacs soccorros, W�:��'lli!ii1%'t!m-;::1'K'I.';)i'ê4,$BíW���
sem muitos o receberem. ()

•

Alem disso, quanto se despendeu com '� l.lellna-Se
dietas?!

I uma pircúo de trastes de uma fa-
Será bom publicarem um b�l�ncete ele to- milia ques'se retira na próximo pa­das �s despezas para que o publico tenha co- I ( uete pnra a côrte.

nhecl�cnto de quanto ?ustou ao es�ado os I I
, r I' .'_", � ,

praçafornecimentos de medicamentos, dietas e
Para t cda:)[ na lÁ_ Barão da

pessoal empregado em todas as localidades Laguna n. 1:...

onde as febres atacaram os seus moradores. 91""'" ,

,-- .. ----

NãJ queirão fazer cel'to o quo foi l)ll�lica- I, V ell0�e-Se 'lll11a casal
do na «Reg-eneraCão» ,no tempo da preslden.. 1" 160 '

cia,do sr. Louren�o de, AlbuqL1erquo,en� ql�e I
na rua �.o pi'lnc�pe:.. _ . ,_c?rn" U�1�

se G1SSe tel: o partido lIberal nest� pl'OVll1Cl,a I
bom qll�ll�tc:� e boa Clboa, par d tI atar

em scu selo-salteadores dos coh-es pubh- na meSlt1d CdSCl.

coso

Isto está ainda fresco na memoria de to- C"'l\a.rda""liVl�OS
dos os que lêram o artigo que n'aquelle jOl'- Uma pessoa morig'o,rada, que offerece g::t-
nal foi publicado e quaudo era chefe do pal'- I'antia Ú sizndez do sel! tal'nctel', comi) attcs­
tido líberal o dr. Ramalho, já fallecido. t<-1l'ilo mllibls pe;:,,;ons desta capital, telldo as

Lembrar-se-hão disto; e assim Ô cOllveni- mJiorcs habilitaçãt's lnaticas e theol'i('as r..,
en.te (rUe tal balancete seJa publica�J,() vara I ul'ithmetic.:a e escl'jphll'élÇão mercantil p()!'
SeIenCla de todos e espeCIalmente Ll aquel- q II alclllGl' dos systcmas autorj:O<ldos peio co-
11 s que estão votados ao ostracismo n'esta I rJlgU COlllmel'cial. offerece-f'c aos SI'S. 11CgO-Dizia ao �elho tempo a vil, Ignorancia tl'istissima situa�ã ),oude impel'uo o filhotis- I' clante", para lhes ol'�'allizar e continuar suas

E com o rlZO brutal das mlzel'as 1'endldas mo e o espl'I'l'to de IJa"tl'd" " '.,
"f"

'

f
r , •

"
• ,,,'

,

•

'

i V. , ('::iG!'lptas, pO]' malS ctn IcelS que sej;,m, 't'-
-Tmha na face o ardor do� beIJOS ,que l:a Queremos tamlwm perguntar: houve cha- I

char-ihcs lJa!ancos, etc.:.
mfancla mamento de COllcurrentes (visto que aqui te- 'IJ' f ., "h' t 1 B ,'I' .e Ih d 'I

' a'''l in Ol'maCües no o e l"lZIA 10rç!l e epoz o azorl'ague amante mos outras pha,rmaclas), para o fOl'necnnen-
'c

_,_,� ,
,

'.

Da raça esca'tnec.da!! to de medicamentos POI' conta do estado, du-
E eu, responde o velho, ao acordar d'aurora ran�e � epidemia ?re. q�le. for�rr:, a��O�llletti- Bom ell1prego
Vi sem 1'e uma crença a lhe banhai' a fronte dos alguns mUlllCl1JlO:s da P10\lllCld ?

J.' 1E dalld�-lhe a comer adocicada nmOl'a.... Qua.es os conCUl'l'entes e qual a proposta ue caplta
E em cada novo dia a VIa mais robusta pre�el'lda ?

.
_ �O', Vende-se duas boas cozas na ru a

Fitando 0- horizonte' R,espondam a todas estas mt �l'1'ogaço8s e
,

temos plena fé de q'ue ficaremos justificados. do Principe, uma propriR para n8-

Até que um Jia el'gyco-se e l,onca:: se sorrir, Ao contrario dão-nos ° direito de )ulg-aI'- g')cio, para tratnr com o Snr'. Anto ..

Quebrou os seus gnlhõGs e vIO-se bvl'o então. mos ter havido desperdicio ou exag'el'açãO nio-do Sil va A ['eiCl�.
E a loura creancinha a imagem do porvir em semelhantes despezas. ,

-,

Rua do Prineipe n."8
Conduzindo-a ao levante, amostra-lhe o Esperamos a resposta para voltar ao as- 1

can)inho\, sumpto.
A' iuz da-Redempção-

E. M. 22 de julho de 1884

Sa!lcs B):ct,Zil

Quando o pon tv da prova escri pta fór de

geographiageral e abranger diversos paizes,
a sorte designará qual d'elles será assurnpto
especial da prova.

DISCUSSÕES

Diz hoje a « RegeneraçãO ». qne tern ha­

vide discussões ua imnrcns a sobre a uorn ea-
, 1

ção de um escri vão de Tij ui-as o que taes dis-

cussõcs são innteis oprematuras, porque tu­
do depende do Governo Imperial.
Agora perguntemos ao «anjo da paz »

que COll1 tanta galhardia, vem irnpôr o si­

lencio no discutidores u'esta questão, sendo

um cl'el lcs o
'* *, onde está a prematurida­

de da discussão '?

Pois s.ex. comrnettendo u.n g'l'[lve erro,

como bem se demonstrou, não quer a « Re­

genel'ação » que Re discuta tão importante
questão?
E' necessário qUR a imprensa esclareça

esse negocio, afim de iue o Governo Im pe­
rial não se deixe illudir pelo seu delegado.
Quem f('go a \uma discussão seria, como

tem sido essa, ê cobarde;dAponha, portanto,
as armas remediando o mal.

-Foi ali Que eu a vi, atada n'uma cruz,:, I

A' sombl';)' da palmcil'a envelhecida e triste;
F.oi ali que eu a vi. no" olhos jà Rem luz

Appal'ecia ainda ri imag�m da, tOl'tl:ra
Que ti rIl' a dÔI' aSSH tJ ... -

Soccorros publioas
Na RegeneraçãO n. 171 existe a publi�a­

cão dos dous actos do presidente da provll1-
êia, abrindo Cl'editos á verba SOCCOl'l'OS pu­
blicos, nos exercicios de 1883 ..)884 e 1884-

1885' no valor de 15:000$000.
'

Se� duvida taes creditos são RIem das

quantias designadas pelo minist7rio da Fa-
I

)

/
I

, ,

Cam,orone.

Mo iia Amorim 1 $000
Murian na C. da, Nati vidado Ramos 5$000

Subscril)gão
promovida em favor da irmandade

de N. S. do PélrtO.

Exmas. 8ras. D.
l\J,aria José Dua�'te
Eulalia Lobo da Sd veira
Adelia I-laberbeck
Clara Maria d'Uliyeira
Felisbi na Med ei 1'OS
Hel1l'iqueta Natividade

.Josepha Miranda
Ignez Montenegro
Maria Spindola Guimarães

5�OOO
lS000
1$000
1:;500 I
38000 I
Hono I
3�í)00 i
1$000 :

2�f)OO I

Somma 2-1$500
(Colltinúa),

I� p�r nr IJ: [W P 'f fl rJ

�J "Y .t� ), lY U J U �

Curso priluraio
Custodio T,.,ixcira 1{ap08o e Léon Eng('nio

Laragesse. pl'l)fessol'(�s <lo Instituto Littl'l'ariil
e Normal. p a r t i c i pão ao publico Que
1'é,·01vel'ão abril' urnà aula de lllst1'l1ccãll

Pl'imaria qne,a cuntar do dicA de .inlho,fu�c­
cionarà todo.s os dias uteis, das 9 hora::: na
manhã ás 2 ela tfll'de, á rua da Trindade n, 9,
com O fim eSí)/Ocinl ele preparar alumnos pa­
ra o eul'S(\ Sl'Clllldal'io do Instituto.

MENSALIDAI:E ......... ; .•••. :�$OCO
C f"""'l ..,."j'
U%,;$O �;:eOUl."l.Qa.rl0

No mesmo estabelocimento, á tal'Ce,0S
lentes do Instituto leccionàO todas as ma ..

ü'rias do curso sccl1lldario;mnsica e d08enbo,
mediante 8juste.
N ,D,-O curso secundario é indrpencente

do primario.
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110 qual encontrarão, nao só asseio e promptidao, como

tambem barateza nos preços de .eeus aeneros. Ha campainhas electricae em todos os quartospara
commodtdade dos "c./TP. Ho:::pedeE'o Illuaninaçã» a !Jazo

n �n

i I IJ
; BT hU u

J� R li A D � P R I N L I P E J�

(

VINHOS VIRGENS, o que ha de supertor, recebi­
dos directan-ente em 5.'lS , 10.°> e engarrafado.

DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e

preços.

cada uma fivela para vestido

Completo sortimento de cha­
peos pal'a, senhoras.

Ultirna moda.
' RIOARDO BARBOZA & C.

NO RAMALHETE CATHARINENSE
, ;

Arlna'ZeT.:l. de Secoos e�I.toll'lttdos
1."C1Z RENE & c, PRAÇA do BARÃO da LAGUNA2 "

-

GRANDE N�VlnADE
: 'f

�

. I

� �\

'.l,.. "��";'tl",
'

Ai'
�J

aV,A �B 'OA� ��m�� I S)
Antiga Augusta

Esta casa, estabelecida ha poucos (lias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, se­
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL ! I !:
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CHAPEO ÇATHA­
RINENSE-ondeise encontrarão chapéos para homens, desde o preço de 15500 até o de;'10$OOO rs.; para, se­

nhoras desde 4$000 até 21)$000, e para crianças desde 1 $400 até 5$000.
Nas rendaspor atacado, p1"eços iouae« aos elas fabricas

.. ', PELO BEM, ,

escolhido.do sortimento e barateza nos preços, terá o freguez occasião de, visitando este estabe-
,

-

,',', .

lecimento, certificar-se do que fica dito
"

,

. . � l

10 tli�io tiTáHL�lR,��lii�i .

aUA': D� I�AO �JÇ).!}1�O ,8
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